
Bloco As Montadas levou o troféu
CB.Folia do ano passado
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CB.FOLIA DE OLHO NOS MELHORES BLOCOS DE RUA
Em sua sétima edição o CB.Folia vai 

premiar os melhores blocos de rua do 
DF. A iniciativa do Correio Braziliense 
tem como propósito destacar a impor-
tância da cultura carnavalesca, além 
da diversidade e da relação de perten-
cimento com a cidade.

A premiação contemplará as cate-
gorias: Melhor Bloco de Rua (1º, 2º 
e 3º lugares), Melhor Momento, Me-
lhor Fantasia e a novidade da edição 
deste ano, Melhor Fantasia Infantil, 
com júri técnico; Melhor Bloco de 
Rua, com votação popular.

A apuração será em 14 de fevereiro 
e os ganhadores anunciados dois dias 
depois, às 16h, no auditório do edifí-
cio-sede do Correio, no SIG, Quadra 
02, Lote 340, quando será feita a en-
trega do Troféu CB.Folia aos blocos e 
foliões vencedores desta edição.

Um dos destaques do carnaval do 
DF é o Bloco das Montadas. Comanda-
do por artistas drag, a agremiação é co-
nhecida pela animação e por trazer para 
o carnaval o respeito pela diversidade. 
Em 2023, os foliões lvaram o prêmio de 
Melhor Bloco de Rua do CB.Folia pela 

terceira vez. “A premiação tem a função 
de estimular que o nível do nosso carna-
val se eleve a cada ano e contribua pa-
ra que nossa maior festa de rua se tor-
ne uma das mais relevantes do Brasil”, 
revela Ruth Venceremos, diretora do 
Distrito Drag.

O segundo lugar da edição passa-
da ficou para o tradicional Bloco do 
Pacotão, com sua tradicional irreve-
rência, bom humor e sátiras políti-
cas. O Bloco do Seu Júlio, que agita a 
terça-feira nas ruas de Planaltina, fi-
cou em terceiro. 

De Carmem Miranda, 
Carol caiu na folia 

Júnior aproveita o 
Cafuçu do Cerrado

Gilvanete preferiu 
a Praça dos OrixásSegundo os organizadores, 30 mil pessoas passaram pelo bloco Cafuçu do Cerrado
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Grupo Batalá agitou a Entrequadra 205/206 Norte

Fernando Augusto, Henrique Vieira e 
Rafael Castro curtem o Batalá

O 
céu nublado e os chuviscos não 
impediram a folia dos brasilien-
ses no pré-carnaval. Centenas 
de pessoas saíram às ruas ontem 

para curtir o melhor da folia de Brasília. 
No bloco Cafuçu do Cerrado, no esta-
cionamento do Eixo Cultural Ibero-A-
mericano, ao menos 30 mil foliões pas-
saram pelo local, segundo a organiza-
ção do evento.

Alegria, fantasia e respeito. Com esse es-
pírito, os carnavalescos de 2024 estão colo-
rindo as ruas do DF. Há 10 anos nas ruas de 
Brasília, o Cafuçu do Cerrado traz diversão, 
música boa e criatividade. Janaína Fernan-
des, 50 anos, preparou uma fantasia especial 
para curtir o bloco. Avó de um menino de 3 
anos, ela decidiu declarar o amor ao neto nas 
vestes e adereços. No pescoço, pendurou vá-
rias agulhas de crochê. “Minha profissão é 

ser avó e quero deixar isso claro. O carnaval 
de Brasília cresceu muito e está mais seguro, 
tem mais policiamento. O bom desses blo-
cos pequenos é que você pode inovar com 
as fantasias”, afirmou.

Atração do Cafuçu, o grupo da fanfarra 
feminista Trupe das Maluvidas levou o me-
lhor do sopro e da percussão. São mais de 30 
mulheres que mostram, na música, o empo-
deramento feminino. “Para este ano trouxe-
mos mais fogo, mais repertório, novas coreo-
grafias, corpo e dança”, disse Viviane Fecher, 
45, uma das integrantes da equipe.

Nathália Gasparini, 37, e Rachel Bezerra, 
36, também fazem parte do grupo. “Quere-
mos mostrar que o carnaval é um ambiente 
de respeito e seguro para as mulheres. É di-
versão”, pontua Rachel.

Fantasiada da cantora e dançarina 
Carmen Miranda, a profissional de co-
municação Carol Siqueira, 40, revela que 
já comemorou datas carnavalescas em 

outros estados, como em Minas Gerais, 
mas que nenhum se compara ao de Bra-
sília. “Cada ano sempre melhora. Aqui é 
mais vazio, o que é um ponto positivo. A 
gente encontra a galera, se diverte com 
segurança e fica na paz.”

Elogios à segurança também fez o media-
dor cultural Junior Fernandes, 27. “Os even-
tos organizados pelo GDF têm sempre poli-
ciamento. Nos sentimos seguros, acolhidos.”

Batuque

E quem acha que os blocos estão apenas 
na área central de Brasília está enganado. Nas 
Entrequadras Sul e Norte é possível curtir a 
folia com segurança e alegria. Na 205/206 
Norte, o Mimos Bar preparou uma progra-
mação especial de pré-carnaval e, a partir 
de sábado, para o oficial do Carnaval 2024. 

Ontem, o grupo Batalá agitou o públi-
co do Mimo Bar, e até quem estava na 

área externa pôde acompanhar a apre-
sentação das mulheres. O grupo foi fun-
dado em 2008, em Recife, e, no DF, em 
março de 2018. Henrique Vieira, 32, Ra-
fael Castro, 33 e Fernando Augusto, 45, 
foram curtir a folia na quadra. Para eles, 
o GDF tem de manter o carnaval de rua, 
o alternativo e fomentar o desfile das es-
colas de samba. “Em questão de segu-
rança é ótimo, mas acho prejudicial as 
escolas de samba não se apresentarem 
nesse período. Seria uma oportunida-
de para todos verem e contemplar”, fri-
sou Fernando. 

Na Praça dos Orixás, o clima também 
era de festejo. A piauiense Gilvanete Li-
ma, 43, é fã de carteirinha de carnaval e 
está em ritmo de preparação para o pró-
ximo sábado. “A vantagem de Brasília é a 
variedade de blocos. Você pode escolher, 
e todos são ótimos.”

 » DARCIANNE DIOGO

MESMO COM CHUVISCOS E TEMPO 
NUBLADO, OS FOLIÕES NÃO 
PERDERAM TEMPO E FORAM AOS 
BLOCOS PRÉ-CARNAVALESCOS 
PARA SE DIVERTIREM
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As amigas Viviane, Nathalia e Rachel se 
divertem no Cafuçu do Cerrado

Alegria, 


